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Introdução: A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) trata-se de 

um actmulo de gordura no figado não causada pelo consumo significativo de 

alcool, toando-se a doenca hepática com prevalència de 2-29% em todo o 

mundo A DHIGNA está associada à adoção de uma dieta nadequada 

desencadeia um Portanto, asindrome metabólica desequilibrio na microbiota 

intestinal que pemmite a passagem de substâncias que ativam excessivamente 

celulas imunológicas, desencadeando inflamação, lesido hepitica fibrose 

Objetivo: Analisar qualitativamente a literatura cientifica sobre a etiopatogênese 

da DHGNA. com ênfase no papel da microbiota intestinal em seu 

desenvolvimento Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa 

, realizada a partir de artigos indexados nas bases PubMed e SciELO, 

publicados entre 2016 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol.  

Foram incluidos estudos que abordavam diretamente a influència da microbiota 

intestinal na doença hepatica gordurosa não alcoólica. Foram excluidos artigos 

que não apresentavar relação direta com o tema, bem como publicações 

duplicadas entre as bases consultadas. Resultados: A Doença Hepatica 

Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA) é a enfermidade. hepática crônica mais 

comum e está associada a sindrome metabólica. Sua patogênese e explicada 



pela teoria dos "múltiplos acertos", que envolve microbiota intestinal, 

resistência à insulina e adipocinas, promovendo lipotoxicidade, estresse 

oxidativo e disfungão hepaitica. A microbiota intestinal (MI), composta por 10" 

microrganismos, regula a digestão, imunidade e metabolismo. A disbiose 

intestinal compromete a barreira intestinal, facilitando a translocação bacteriana 

(ex: LPS), ativando vias inflamatorias no fígado (TLR4, NF-xB), promovendo 

progressão da DHGNA. Além disso, metabólitos derivados da microbiota, como 

lipopolissacarideos, åcidos graxos de cadeia curta, etanol endógeno derivados 

da colina influenciam diretamente processos de inflamação , fibrose e acúmulo 

lipidico o fígado reforçando a relevância translacional desses achados. 

Conclusão: Conclui-se, portanto, que a análise critica da literatura evidencia 

que a microbiota intestinal desempenha um papel central na fisiopatologia da 

DHGNA, interagindo de maneira complexa com fatores metabólicos, 

imunológicos ambientais, isto È, a microbiota intestinal representa não apenas 

um fator de risco adicional na DHGNA, mas também uma oportunidade inica de 

intervenção terapêutica. 
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